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Lúdio prevê rombo de R$ 2 bilhões e defende corte de gastos para
viabilizar gestão, mas sem penalizar servidor

Proposta de campanha

Redação com assessoria 

O deputado estadual Lúdio Cabral (PT), candidato a prefeito de Cuiabá pela coligação “Coragem e Força pra
Mudar”, formada pelos partidos PSD, Federação Brasil da Esperança (PT/PCdoB/PV) e Federação
PSOL/REDE, disse em entrevista na rádio Vila Real FM nesta sexta-feira (23), que a realidade financeira de
Cuiabá é “difícil”, mas que caso eleito, vai equalizar o quadro financeiro sem “penalizar” o servidor.

“Sabemos que a realidade financeira do município hoje é muito difícil. A dívida consolidada líquida do
município de Cuiabá era, no dia 31 de dezembro de 2023, de R$ 1,7 bilhão. No ano que vem, pode chegar a
quase R$ 2 bilhões”, disse Cabral.

Por conta disso, o pré-candidato adiantou que vai economizar em muitas áreas de governo. “Vamos tomar
medidas de gestão para equalizar a situação financeira da cidade, economizando em muitas áreas, com
otimização das compras públicas, informatização dos processos internos e burocráticos e ver onde a
prefeitura está gastando errado para corrigir”, adiantou.

“Tudo isso, sem penalizar o servidor público. Os servidores têm que ser valorizados e reconhecidos”,
emendou. Segundo Lúdio Cabral, no que diz respeito a dívida da prefeitura, boa parte está relacionada a
precatórios.

“Parte da dívida são os precatórios, precisamos entender porque a prefeitura tem deixado as decisões
chegarem a esse valor e sanar essa situação. Então, a gente está se preparando para vencer esse desafio com
uma gestão de coragem para mudar a realidade da nossa cidade”, garantiu.


